
PRESTAÇÃO DE CONTAS DO DEPUTADO ESTADUAL RAUL MARCELO
SOROCABA| FEVEREIRO/MARÇO 2018

Logo quando ocorreu o caso dos médicos 
flagrados em fraude de “farra do ponto” no Con-
junto Hospitalar de Sorocaba (CHS), Raul Mar-
celo cobrou do governo a exoneração imediata 
dos profissionais envolvidos nesse escândalo.

 “Seguimos atentos em mais um escândalo 
envolvendo o CHS, que necessita urgentemen-
te de investimentos em infraestrutura, sobretu-
do um atendimento rápido e eficaz, e medica-
mentos disponíveis para a população”, afirma.

A denúncia foi mostrada em 7 de janeiro, no 
Fantástico, que flagrou dois médicos e um den-
tista fora do ambiente de trabalho depois de 
bater o ponto de entrada no hospital.

Com a inauguração do novo Hospital Regional de 

Sorocaba prevista para março, Raul Marcelo questionou 

o secretário estadual da Saúde, David Uip, a respeito da 

destinação do CHS daqui para frente. 

“O governo paulista tem que apresentar o quanto 

antes ações viáveis para a destinação do CHS, que não 

pode ficar inutilizável”, comenta. “O CHS precisa de re-

formas e seguir atendendo a população.”

Exoneração dos médicos flagrados 
em escândalo no CHS

E a destinação do CHS?

Após esforços do deputado estadual Raul 
Marcelo, o governo estadual anunciou, em fe-

vereiro deste ano, a autorização do fraciona-
mento de vacinas contra a febre amarela em 
Sorocaba e região.

No momento em que ocorreram as primei-
ras mortes de macacos bugios (hoje o número 
chega a 30 animais) por febre amarela, no Par-
que do Matão em Votorantim, o mandato ime-
diatamente cobrou do governo paulista que 
Sorocaba e região fossem incluídas no mapa de 
vacinação contra a doença.

Pressão de Raul Marcelo garante expansão da vacinação contra a 
febre amarela

Verba para o tratamento de câncer 
na Santa Casa de Sorocaba

A verba de R$ 230 mil para a Santa Casa de So-
rocaba foi publicada, em 13 de janeiro deste ano, 
no Diário Oficial do Estado de São Paulo. Para que 
possa ser liberada, a direção do hospital precisa 
abrir licitação para que a emenda seja destinada 
na conclusão da interligação das duas casamatas, o 
que garantiria a retomada da radioterapia na Santa 
Casa local.

“A radioterapia deixou de ser oferecida em Soro-
caba desde o ano retrasado quando chegou ao fim 
a vida útil da pastilha de cobalto utilizada no equi-
pamento da unidade. Por isso, indicamos o recur-
so para esta finalidade”, explica Raul Marcelo, que 
conversou com o padre Flávio Jorge Miguel Júnior 
sobre as demandas da Santa Casa de Sorocaba.
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Alckmin fortalece o machismo ao 
vetar projeto do Botão do Pânico

PL pronto para votação: Programa 
de Atendimento à Gestante

Abandono do prédio da Oficina 
Cultural Grande Otelo

Pelo fim do período de afastamento 
do professor Categoria “O”

Durante pronunciamento na Alesp, o deputado 
estadual fez duras críticas a Alckmin, que vetou o 
projeto de lei (811/2015), de autoria do mandato, 
que obriga os agressores de mulheres que estejam 
cumprindo alguma das medidas protetivas basea-
das na Lei Maria da Penha, a utilizar equipamento 
eletrônico de monitoramento – conhecido como 
“Botão do Pânico”.

“Alckmin contribuiu para o avanço do machis-
mo no Estado de São Paulo, pois não aprovou uma 
propositura que inibiria que o homem eventual-
mente agredisse novamente à mulher”, critica.

Todas as comissões da Alesp indicaram com 
voto favorável o projeto de lei (886/2016) que 
cria o Programa de Atendimento à Gestante no 
Estado, de autoria do deputado Raul Marcelo. 
Agora o PL está pronto para votação em ple-
nário.

Para ele, os direitos das gestantes, como o 
atendimento adequado na área de saúde e ao 
parto de qualidade, são garantias exigíveis que 
geram obrigações concretas e específicas aos 
agentes do Sistema Único de Saúde (SUS), in-
cluindo os da própria rede ou conveniados.

Em conversa com artistas sorocabanos, o depu-
tado estadual protocolou requerimento em que 
questiona o governo a respeito do não funciona-
mento desde 2014 da Oficina Cultura “Grande Ote-
lo”, no Centro de Sorocaba.

Para Raul Marcelo, a Oficina Cultural Grande 
Otelo tem o papel estratégico de ser um espaço 
de formação cultural. “O fechamento prejudicou o 
acesso à cultura, uma vez que a instituição era um 
efervescente polo de formação cultural”, afirma.

Raul Marcelo votou a favor do projeto de lei 
complementar (33/2017) que reduz de 200 para 
40 dias o período de afastamento que professores 
temporários (Categoria “O”) da rede estadual preci-
sam cumprir entre dois contratos de trabalho. 

“Foi um pequeno avanço, pois no início de 2018, 
cerca de 35 mil professores deixariam a rede esta-
dual. Porém, temos que continuar na luta para que 
acabe definitivamente com o período da proibição 
de contratação”, ressalta.

Baixe gratuitamente o 
aplicativo Raul Marcelo 
na Play Store

contato@raulmarcelo.com.br

Em 2015, Raul Marcelo realizou audiências públicas, em di-
versas cidades paulistas, para debater o Plano Estadual de Edu-
cação (PEE). Com base nesses encontros, foi construído um 
projeto de lei (nº 1035/2015), que contou com a participação de uni-
versidades, entidades representativas, professores e demais educadores.  
      Segundo Raul Marcelo, não é possível construir educação no Estado 
com professores recebendo R$ 10 por hora aula e, nesse sentido, é ne-
cessária a elevação dos recursos. Defende elevar o patamar dos R$ 43,3 
bilhões previstos, para 2018, em Educação, para R$ 118 bilhões até 2025.  
        Para que isso aconteça, propõe várias formas de levantamento de 
recursos, entre elas, a progressividade do Imposto de Transmissão Causa 
Mortis e Doação (ITCMD), taxado hoje em 4%. A sugestão é que seja, de 
forma escalonada, elevado para até 8%, e que “toda a arrecadação seja 
direcionada para a educação pública de São Paulo”.

Debatemos e apresentamos um plano voltado à Educação


